
ANPEd - Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação

7316 - Pôster - XV Reunião Regional da ANPED Centro-Oeste (ANPED-CO) (2020)
ISSN: 2595-7945
GT 08 - Formação de Professores 

EDUCAÇÃO INFANTIL NÃO PRESENCIAL NO CONTEXTO DO DISTANCIAMENTO
SOCIAL
Maria José Pereira de Oliveira Dias - PUC-GOIAS  Pontifícia Universidade Católica de Goiás
Agência e/ou Instituição Financiadora: NÃO

EDUCAÇÃO INFANTIL NÃO PRESENCIAL NO CONTEXTO DO
DISTANCIAMENTO SOCIAL

 

Pôster - (GT 08- Formação de Professores)

 

RESUMO

 

Este artigo, cuja temática refere-se a Educação Infantil em tempo de isolamento social,
tem por objetivo analisar as contradições existentes nas propostas apresentadas pelo Conselho
Nacional de Educação (CNE/2020), acerca das recomendações dadas em relação as
possibilidades de atividades remotas ao contexto da Educação Infantil. A perspectiva teórica
tem como base a teoria histórico-cultural e a fundamentação perpassa por uma pesquisa
bibliográfica, com base nos seguintes autores: Cury (2020), Freitas (2020), Libâneo (2001),
Prestes (2010) e Vigotski (2003). A primeira parte, problematiza sobre os documentos
orientadores que apresentam as possibilidades de atividades não presenciais na educação e
que abrem portas ao processo de institucionalização da educação remota em todas as etapas
de ensino. O segundo momento, apresenta uma defesa sobre o processo de democratização da
Educação Infantil e do respeito as especificidades dessa etapa, principalmente, para que não
padeça ao ensino escolarizante, nesse momento de isolamento social. O que precisamos
entender é que não se pode fazer uma simples transposição do ambiente da sala de aula para
as plataformas virtuais homogeneizadas que desconsideram essas interações dos sujeitos no
processo de aprendizagem. A instituição educativa é um espaço de inclusão social
fundamental e é nesse ambiente que aprendemos com o outro a sermos diferentes e a inclui-
lo, pois, é o lugar onde encontramos as diversidades sociais. Conclui-se que a Educação
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Infantil possui características próprias de formação e não se pode fazer uma simples
transposição do ambiente institucional para plataformas virtuais ou espaços domésticos, visto
que, o que está em jogo são as sobrevivências das pessoas e não os conteúdos curriculares e
calendários escolares burocratizados.
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